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Resumo 

Neste artigo, propomos uma reflexão crítica sobre o papel das emoções na experiência de 
visita em espaços científico-culturais, com base em estudos realizados em quatro instituições 
brasileiras: o Museu da Vida Fiocruz da Fundação Oswaldo Cruz, o Museu de Microbio-
logia do Instituto Butantan, o Parque Zoobotânico Emílio Goeldi e o Parque das Aves. O 
objetivo foi compreender como visitantes - famílias com crianças - expressam e vivenciam 
emoções durante suas interações com exposições, objetos, animais e mediadores. Os estudos 
utilizaram a mesma metodologia, sendo os dados coletados por meio de câmeras subjetivas 
(point-of-view) acopladas aos visitantes e analisados a partir de descritores emocionais obtidos 
a partir da literatura em psicologia. A análise revelou que, apesar da diversidade dos contex-
tos estudados, emergiram padrões consistentes que indicam que as experiências emocionais 
desempenham um papel articulador nas visitas, moldando a atenção e interação social, o 
engajamento, a construção de sentido e identidade dos visitantes no espaço expositivo.

Palavras-chave: emoções; museus; espaços não formais de educação. 

The STS and decolonial perspective in science and technology 
education for emancipation and sustainability

Abstract
In this article, we propose a critical reflection on the role of  emotions in the experience of  
visiting scientific and cultural spaces, based on studies carried out in four Brazilian institu-
tions: the Museum of  Life Fiocruz of  the Oswaldo Cruz Foundation, the Microbiology 
Museum of  the Butantan Institute, the Emílio Goeldi Zoobotanical Park and the Bird Park. 
The aim was to understand how visitors - families with children - express and experience 
emotions during their interactions with exhibits, objects, animals and mediators. The studies 
used the same methodology, with data collected using point-of-view cameras attached to 
the visitors and analysed using emotional descriptors obtained from psychology literature. 
The analysis revealed that, despite the diversity of  the contexts studied, consistent patterns 
emerged which indicate that emotional experiences play an articulating role in visits, mould-
ing the attention and social interaction, engagement, construction of  meaning and identity 
of  visitors in the exhibition space.

Keywords: emotions; museums; informal education settings
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1. Introdução

A emoção, e nada mais, é o elemento  
mais importante da linguagem museográfica.

— Jorge Wagensberg (2005, p. 11)

Duas décadas depois, a afirmação de Wagensberg continua a desafiar pesquisadores, cura-
dores e educadores a repensar os modos como interpretamos a experiência em museus e 
centros de ciência. Ao situar a emoção no cerne da museografia — e não em suas margens 
— o autor catalão nos convida a compreender os espaços científico-culturais como terri-
tórios sensíveis, onde o conhecimento se constitui também por meio do encantamento, da 
surpresa, do desconforto, da curiosidade ou da empatia.

Nas últimas décadas, os estudos sobre emoções em museus, aquários, zoológicos e cen-
tros interativos têm crescido, reconhecendo que compreender as emoções nesses contextos 
é fundamental para múltiplas frentes de investigação: desde o design de exposições (Doering, 
Pekarik, 1996; Mastandrea, Maricchiolo, 2016) e a formação de mediadores (Massarani et al., 
2023) até os estudos sobre aprendizagem (Rappolt-Schlichtmann et al., 2017), engajamento 
público com a ciência (NEMO, 2021), e construção de significados sociais em torno do co-
nhecimento científico (Simon, 2010). Esse olhar está alinhado a perspectivas que priorizam 
o público e reconhecem a importância de compreender quem são seus visitantes e de que 
forma interagem com os objetos em exibição (Samis, Michaelson e Baird, 2017).

Em contextos de visitação, as emoções emergem nas interações entre visitantes, entre 
visitantes e objetos e entre visitantes e mediadores (Rowe et al., 2023; Alelis et al. 2013; Baier, 
2023).  Dessa forma,  se manifestam nos olhares de admiração diante de um animal raro, no 
desconcerto frente a um dado alarmante sobre a crise ambiental, no entusiasmo ao mani-
pular um experimento interativo, na empatia despertada por uma narrativa sobre a vida de 
um cientista, na conversa com seu colega ou mediador, na lembrança de um acontecimento 
marcante estimulado por um objeto, entre outras maneiras. 

Os museus, particularmente os de ciência e natureza, são constituídos por estímulos sen-
soriais, visuais e narrativos que favorecem esse tipo de experiência e tendem a evocar emo-
ções como a admiração — considerada uma resposta a informações novas, vastas ou esteti-
camente impactantes (Shiota et al., 2007). Nesse sentido, Calo (2023) destaca que museus de 
ciência e natureza reúnem diversas fontes potenciais de admiração, já descritas por Keltner 
(2023) como paisagens naturais, beleza moral, design arquitetônico e experiências de epifa-
nia, reforçando seu papel como espaços férteis para a emergência de emoções complexas e 
cognitivamente mobilizadoras.

Por isso, compreender como as emoções se manifestam, são expressas e interpretadas 
nesses ambientes, pode oferecer dados sobre as preferências e rejeições dos visitantes em 
relação ao aprender, pertencer, lembrar, compartilhar, se engajar e se posicionar diante das 
questões científicas e sociais, além de proporcionar o desenvolvimento de experiências mais 
eficazes. Isto último no sentido em que se conectam às vivências, interesses e valores dos 
visitantes, favorecendo aprendizagens duradouras e engajamento crítico com as questões 
científicas e sociais em debate.
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Neste artigo, propomos uma reflexão crítica sobre o papel das emoções em espaços cien-
tífico-culturais, a partir de estudos qualitativos desenvolvidos por nosso grupo de pesquisa 
(Instituto Nacional de Comunicação Pública da Ciência – INCT- CPCT) em diferentes insti-
tuições brasileiras entre 2022 a 2025. A partir de referenciais teóricos contemporâneos, neste 
artigo buscamos articular uma leitura integrada dessas experiências, visando compreender de 
que maneira as emoções se relacionam com a construção de sentido, a mediação, a identidade 
e o engajamento nos processos vividos por públicos diversos nesses ambientes. 

Ao integrar o panorama teórico e metodológico, este artigo busca contribuir com o campo 
apresentando uma abordagem qualitativa para compreender a experiência do visitante, articulan-
do emoções a processos de mediação, engajamento e construção de sentido nos espaços científi-
co-culturais. Em nossos estudos (ver: Massarani et al., 2023; Rowe et al. 2023; Scalfi et al., 2023), 
fazemos afirmações sobre os padrões de ação, interação e resposta que observamos e como eles 
podem ser interpretados usando as lentes da emoção. Nesse sentido, não estamos descrevendo 
as emoções sentidas dos visitantes; estamos descrevendo suas interações usando uma estrutura 
conceitual baseada na compreensão das emoções como parte da experiência humana.

2. As emoções nos espaços científico-culturais

Diferentes trabalhos de Wagensberg (1992; 2001; 2005) reforçam a importância de uma mu-
seologia sensorial e interativa, em que o visitante não apenas observe, mas participe ativamente 
da produção de sentido. Em um artigo de 1992, o autor distingue três critérios fundamentais 
para a comunicação científica eficaz no espaço expositivo: objetividade, inteligibilidade e inte-
ratividade (Wagensberg, 1992). A objetividade diz respeito à fidelidade do conteúdo científico; 
a inteligibilidade, à sua clareza e acessibilidade; e a interatividade, à possibilidade de o visitante 
construir sentido por si mesmo, engajando-se ativamente com os elementos expositivos.

É nesse ponto que a proposta de Wagensberg converge com uma das formulações mais 
influentes no campo da educação museal: a tríade hands on, minds on, hearts on — que preco-
niza uma aprendizagem integrada, baseada na manipulação ativa de objetos (hands on), na 
estimulação do pensamento (minds on) e na mobilização das emoções (hearts on). Embora 
Wagensberg já defendesse, desde 1992, a integração entre ação, reflexão e emoção na expe-
riência museológica, ele ainda não utilizava essa terminologia específica — que só ganharia 
circulação internacional consolidada a partir dos anos 2000, sobretudo em textos de pesqui-
sadores ligados à educação em museus e centros interativos (ver: Rennie, Johnston, 2004; 
Pekarik et al., 1999). Sua concepção museológica, no entanto, antecipa em profundidade os 
princípios dessa abordagem, ao tratar a emoção como um disparador legítimo e necessário 
do pensamento e da curiosidade científica.

O componente hearts on, especificamente, tem sido definido por diversos autores como a 
capacidade das exposições de provocar respostas emocionais autênticas, estabelecendo co-
nexões que favorecem o engajamento, a construção de sentido e a memória duradoura da 
visita (Pekarik et al., 2014; Rappolt-Schlichtmann et al., 2017). Não se trata de emocionar por 
emocionar, mas de criar contextos em que o visitante sinta-se implicado, tocado, envolvido 
subjetivamente pela experiência. Exposições que promovem empatia, admiração, desconcer-
to ou entusiasmo são exemplos típicos de abordagens hearts on, que funcionam como dispa-
radores para o desejo de conhecer. 
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Birney (1988), por exemplo, observou que crianças citavam emoções como prazer, curio-
sidade e admiração como razões principais para visitar zoológicos — o que já apontava para 
a centralidade do componente emocional na motivação e no envolvimento com os espaços. 
Rennie e McClafferty (1996), ao investigarem experiências de aprendizado em centros de 
ciências, destacaram que emoções positivas influenciam diretamente a retenção de infor-
mações e o interesse duradouro pelos temas tratados. De fato, os estudos sobre emoções e 
aprendizagem sempre estiveram ligados, e muitas pesquisas científicas e educacionais foram 
realizadas para estudar essa conexão. 

Pekarik et al. (1999), Rennie e Johnston (2004), Rennie e McClafferty (1996), Falk e Gil-
lespie (2009), entre outros, estão entre estes estudiosos iniciais que destacaram o papel central das 
emoções no processo de aprendizagem em ambientes não formais, ressaltando que o engaja-
mento emocional é essencial para a construção de sentido, a motivação, memória, atenção e 
a retenção do conhecimento durante a visita.  E, com o passar da valorização das emoções 
como dimensão constitutiva da experiência museal, abre-se caminho para uma nova geração 
de estudos que busca compreender as respostas emocionais dos visitantes durante suas vi-
sitas. 

Pekarik et al. (2014) identificaram, por meio de questionários, quatro categorias de expe-
riências do visitante. Elas são: IPOP (Ideas, People, Objects, Physical), sendo Physical para abar-
car experiências sensoriais e corporais; Ideas, as intelectuais,; People, as emocionais/sociais; e 
Objects as experiências com objetos/estéticas. Propõem-se por meio dessas categorias que 
diferentes visitantes se envolvem emocionalmente conforme sua predisposição a estímulos 
intelectuais, sociais, estéticos ou sensoriais. Uma contribuição importante desse modelo é 
a identificação do chamado flip — momentos de surpresa emocional em que o visitante se 
envolve por uma via não esperada, como alguém que buscava informação, mas se comove 
com uma obra ou narrativa.

Falk (2020), em um capítulo em publicação organizada pela Network of  European Museum 
Organisations (NEMO), também explora como as emoções influenciam a motivação dos vi-
sitantes para frequentar museus, as experiências de pico que vivenciam e as memórias que 
retêm após a visita. O autor propõe que a experiência no museu é cíclica, com as emoções 
desempenhando um papel crítico em cada estágio, desde a decisão de visitar até a lembrança 
da experiência semanas ou meses depois. 

May et al. (2022), por sua vez, analisaram como as emoções vivenciadas pelos visitantes 
em museus de ciência influenciam seus processos de aprendizagem. O estudo foi conduzido 
com base em dados coletados em duas exposições de longa duração no Oregon Museum of  
Science and Industry, nos Estados Unidos, utilizando questionários aplicados após a visita. Os 
instrumentos incluíam escalas para registrar a presença e a intensidade de emoções como 
curiosidade, entusiasmo, surpresa, frustração e confusão, além de medidas de autoavaliação 
de aprendizado e engajamento. Como resultado, os autores observaram, por um lado, que 
as emoções positivas, especialmente curiosidade, entusiasmo e admiração, foram predomi-
nantes entre os visitantes e estiveram fortemente associadas a níveis mais altos de aprendi-
zagem autorrelatada. Por outro lado, emoções como frustração e confusão, embora menos 
frequentes, também demonstraram impacto positivo em certos casos, sugerindo que desafios 
cognitivos podem favorecer a aprendizagem quando não são excessivamente desconfortáveis 
— fenômeno que os autores relacionam ao conceito de productive struggle. Da mesma forma, 
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a pesquisa realizada por Rappolt-Schlichtmann e colaboradores (2017) identificou que, em 
museus de ciência, a confusão não é um obstáculo, mas pode ser reinterpretada como um 
estado produtivo — especialmente quando o visitante se sente motivado a resolver a dúvida 
ou refletir sobre ela. 

Staus e Falk (2017) investigaram variáveis emocionais, motivacionais e cognitivas em ex-
periências de aprendizagem com 60 estudantes de graduação e pós-graduação nos Esta-
dos Unidos. Os participantes foram expostos a um dos dois vídeos sobre tubarões: um 
com conteúdo emocionalmente estimulante, apresentando cenas de predação (condição: alta 
emoção), e outro com tom informativo e neutro (condição: baixa emoção). Em seguida, 
leram um texto com conteúdo científico e realizaram um teste de compreensão. Para medir 
as emoções dos participantes, os autores utilizaram o instrumento Self-Assessment Manikin 
(SAM), que avalia duas dimensões emocionais: valência (agradável/desagradável) e excitação 
(intensidade emocional). Os resultados indicaram que os participantes da condição de alta 
emoção apresentaram níveis significativamente maiores de excitação emocional, e que esses 
níveis mais elevados de excitação estavam positivamente associados ao desempenho nos 
testes de aprendizagem. Além disso, os dados revelaram que emoções de valência negativa 
(como repulsa ou tensão) também tiveram efeito positivo na aprendizagem, especialmente 
entre participantes com forte orientação para valores ambientais.

Outros estudos apontam que o uso intencional de estímulos sensoriais como som, luz, 
temperatura e escala provocam admiração estética, contemplação e encantamento, mobili-
zando respostas emocionais intensas e favorecer experiências significativas (Baier, 2023). Por 
exemplo, Schmitt, Saint-Mars e Raymond (2018), ao desenvolverem o dispositivo E-MO-
TION para mapear a experiência emocional dos visitantes em um museu de ciências francês, 
observaram que elementos como luz, som, temperatura e escala espacial influenciaram di-
retamente os estados emocionais relatados pelos visitantes. Ambientes com baixa luminosi-
dade, trilhas sonoras imersivas e mudanças de temperatura foram associados a sentimentos 
de contemplação, introspecção e admiração estética. De forma complementar, Szubielska, 
Imbir e Szymańska (2021) demonstraram, por meio de experimentos com visitantes de ins-
talações artísticas interativas, que o contexto físico e sensorial da exposição – incluindo am-
bientação e preparação prévia do público – impacta significativamente o tipo e a intensidade 
das emoções vivenciadas. 

No contexto de zoológicos e aquários, estudos sugerem que a visualização de animais vi-
vos pode provocar emoções positivas nos visitantes como conexão, cuidado e empatia pelos 
animais e pela natureza (por exemplo, Clayton, Fraser e Burgess, 2011; Myers et al., 2004). 
Sherman et al. (2020) investigaram como o número de animais e de espécies visíveis também 
influencia as respostas emocionais dos visitantes em exibições de zoológico. O estudo foi 
conduzido no Zoo Atlanta, nos Estados Unidos, com 396 visitantes adultos, que responde-
ram a um breve questionário logo após visitar três recintos diferentes (orangotangos, lêmures 
e pandas vermelhos). A coleta incluiu perguntas abertas e fechadas sobre o que viram, quan-
tos animais e espécies estavam presentes, e quais emoções sentiram durante a experiência. 
Os resultados mostraram que a emoção predominante foi o prazer (79% dos participantes), 
seguida de fascínio, empolgação e alegria. Essas emoções foram mais intensas quando os 
visitantes observaram maior número de indivíduos de uma mesma espécie, especialmente 
quando os animais estavam ativos e interagindo entre si. Já a diversidade de espécies, por si 
só, não teve impacto emocional significativo. O estudo reforça que a visibilidade, quantidade 
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e comportamento dos animais são fatores-chave na geração de experiências afetivas signifi-
cativas. No entanto, também já foram observadas emoções ambivalentes frente aos animais. 
Por exemplo, Marseille et al. (2012) investigaram as emoções e cognições envolvidas na ob-
servação de ursos polares em dois zoológicos holandeses. Por meio de entrevistas qualitativas 
com 30 visitantes, os autores identificaram uma tipologia de experiências que variavam desde 
sentimentos de admiração e preocupação com a conservação até indiferença. Muitos visi-
tantes expressaram emoções positivas ao observar os ursos polares, como fascínio e alegria, 
mas também relataram sentimentos negativos, como tristeza e desconforto, ao perceberem 
comportamentos estereotipados dos animais ou refletirem sobre o tamanho reduzido dos 
recintos.

Juntos, esses estudos consolidam a visão de que as emoções são componentes estrutu-
rais da experiência museal. Assim, compreender as emoções no ambiente expositivo é com-
preender também os modos como o público constrói sentido, agencia sua aprendizagem e 
estabelece vínculos duradouros com a ciência, a cultura e a memória. Por outro lado, é sabido 
que mensurar as emoções em espaços não formais traz grandes desafios e limitações meto-
dológicas e técnicas (De Angeli et al., 2020), como o tempo do visitante para responder, o 
instrumento utilizado, a dificuldade da compreensão das nuances, subjetividade e granulari-
dade das emoções, entre outros. 

Nesse contexto, emergem diferentes investigações empregadas para captar, interpretar e 
sistematizar as emoções sentidas pelos públicos em contextos reais de visita — seja por meio 
de autorrelatos (Falk, Gillespie, 2009), observações comportamentais (Myers et al., 2009), 
recursos iconográficos como escalas de emojis (De Angeli et al., 2020), mapas de percurso 
afetivo (Adelman et al., 2000), mensurações fisiológicas como condutância da pele (Staus, 
2012), gravação em vídeo de comportamentos e interações (Massarani et al., 2025;  Damala 
et al., 2013) ou ainda abordagens inclusivas baseadas no desenho universal para aprendiza-
gem (Rappolt-Schlichtmann et al., 2017). 

3. Metodologia 

Neste artigo, adotamos uma abordagem metodológica híbrida, combinando elementos 
empíricos e analíticos para a construção de uma reflexão sobre as emoções na experiência 
de visitantes em espaços científico-culturais. A discussão aqui apresentada se ancora em pro-
jetos de pesquisa desenvolvidos no escopo do Instituto Nacional de Comunicação Pública 
da Ciência e Tecnologia, cujo objetivo central é compreender as experiências, aprendizagens 
e significados construídos por diferentes públicos em relação às atividades promovidas em 
museus e centros de ciência. Os estudos foram realizados em diferentes instituições museais 
e científicas do Brasil: o Museu da Vida Fiocruz da Fundação Oswaldo Cruz, no Rio de Ja-
neiro, o Museu de Microbiologia do Instituto Butantan, em Sáo Paulo, o Parque Zoobotânico 
Emílio Goeldi, em Belém, e o Parque das Aves, em Foz de Iguaçu. Na análise procura-se inte-
grar evidências produzidas em campo com marcos teóricos contemporâneos sobre emoção, 
aprendizagem e engajamento em contextos de educação não formal. 

Para essa reflexão, selecionamos um conjunto de quatro estudos qualitativos (Creswell, 
2013), que utilizaram abordagens indutivas e interpretativas e que tiveram como objetivo 
geral compreender como visitantes — famílias com crianças— expressavam e vivenciavam 
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emoções durante suas visitas. Cada estudo formulou objetivos específicos próprios (ver: 
Corpus do estudo), conforme o contexto institucional e os temas das exposições analisadas 
e foram publicados, juntamente com outros autores que integraram as respectivas equipe de 
pesquisadores. 

O conceito de família adotado nos estudos aqui reunidos baseia-se em uma perspectiva 
ampliada, que entende a família como um grupo multigeracional com vínculos contínuos, 
independentemente da existência de laços biológicos formais (USS Constitution Museum, 
2018), alinhando-se à diversidade de formas de convivência e interação que caracterizam a 
sociedade contemporânea.

3.1 Corpus do estudo 

Os estudos foram realizados nos seguintes espaços científicos-culturais: 

•	 Museu da Vida Fiocruz da Fundação Oswaldo Cruz (Rio de Janeiro, RJ): exposição 
interativa sobre saúde e bem-estar. Participaram 10 grupos familiares, compostos por 
pelo menos um adulto e uma criança. As conversas e comportamentos foram anali-
sados com ênfase na expressão da curiosidade e na mediação exercida por adultos e 
mediadores na construção de sentido (Masssarani et al. 2025).

•	 Museu de Microbiologia do Instituto Butantan (São Paulo, SP): exposição sobre mi-
crobiologia. Participaram 3 famílias (totalizando 10 pessoas: 4 adultos e 6 crianças). 
O foco de análise esteve na experiência emocional durante a visita Scalfi et al., 2022). 

•	 Parque das Aves (Foz do Iguaçu, PR): exposição de aves da Mata Atlântica. O estudo 
incluiu 7 famílias. O objetivo foi investigar as respostas emocionais humanas em rela-
ção aos animais (Scalfi et al., 2023). 

•	 Parque Zoobotânico Emílio Goeldi (Belém, PA): exposição sobre biodiversidade ama-
zônica. Participaram 14 visitantes distribuídos em 5 famílias, acompanhadas durante 
visitas espontâneas.  A análise teve enfoque no engajamento emocional de famílias na 
experiência de visita (Massarani et al., 2023).

3.2 Procedimentos 

Em todos os contextos, optou-se pelo registro de dados utilizando câmeras subjetivas 
(point-of-view), acopladas preferencialmente à criança do grupo ou ao adulto acompanhante, 
com o objetivo de captar as interações e conversas do ponto de vista dos visitantes (Burris, 
2017; Massarani et al., 2019a; Massarani et al., 2019b; Massarani et al., 2021). As gravações 
permitem observar interações verbais e não verbais, comportamentos emocionais espontâ-
neos e formas de engajamento diante dos objetos, animais e conteúdos expositivos. 

Os vídeos foram analisados com o suporte do software de análise qualitativa (Dedoose), 
na qual são processados em múltiplas etapas. Na primeira etapa, identificamos os eventos 
significativos, conforme critérios adaptados de Ash et al. (2008): presença de início, meio e 
fim; relação com os conteúdos expositivos; interação verbal (com outro ou consigo mesmo); 
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presença de indicadores emocionais linguísticos ou gestuais. 

A segunda etapa incluiu a codificação diretamente nos vídeos, considerando aspectos 
como gestos, tom de voz, postura, olhar e toque. Os segmentos selecionados foram transcri-
tos com base na convenção de Kasper e Wagner (2014), incorporando pausas, entonações, 
sobreposições e outras nuances da fala. Nessa etapa, utiliza-se os descritores emocionais, 
oriundos da literatura e dicionários on-line de estudos educacionais e psicologia (APA Dic-
tionary of  Psychology, n.d.; Emotion Typology (2016); Emotion Annotation and Repre-
sentation Language - EARL de Schröder, Pirker e Lamolle (2006); Wheel of  Emotion de 
Plutchik (2001); Atlas of  Emotion de Ekman (2016). 

Por fim, a terceira etapa incluiu a categorização das emoções identificadas nos eixos de valência 
(positiva/negativa) e excitação (alta/baixa), inspirados na abordagem gráfica Rappolt-Schlicht-
mann et al. (2017) e Rowe et al. (2023) que se pautam nas categorias emocionais HUMAINE/
EARL, organizadas em uma estrutura circumplexa que combina valência e ativação, conforme 
descrito no Core Affect Model, desenvolvido por Russell (1980); Russell e Barrett (1999).

4. Resultados e discussão

A análise dos quatro estudos aqui considerados revela um panorama complexo e comple-
mentar sobre o papel das emoções nas experiências de visita em espaços científico-culturais. 
Embora situados em instituições com naturezas distintas — museus de ciência, zoológicos 
—, os dados apontam para padrões recorrentes que reforçam a centralidade das emoções 
como elemento estruturante da experiência de aprendizagem, da mediação cultural e da 
construção de identidade nos públicos visitantes.

4.1 Emoções como organizadoras da experiência museal

De modo geral, os estudos convergem ao apontar que a experiência nos espaços visitados 
é atravessada por uma diversidade de emoções, com predominância daquelas com valência 
positiva e alta excitação, com destaque para curiosidade, surpresa, admiração, empatia e, em 
alguns casos, preocupação ou estranhamento. Essas emoções emergem diante de estímulos 
sensoriais, objetos expositivos, seres vivos ou narrativas museais, e funcionam como catali-
sadores da atenção e da reflexão.

No Museu da Vida e no Instituto Butantan, por exemplo, a curiosidade surge como emoção 
predominante, ativando perguntas, interações e investigações espontâneas. Já no Parque das 
Aves e no Parque Zoobotânico Emílio Goeldi, emoções como empatia, pertencimento e ad-
miração ganham força, principalmente quando os visitantes reconhecem elementos afetivos ou 
culturais em sua experiência. Importante destacar que emoções comumente classificadas como 
“negativas” — como nojo, preocupação ou confusão — também se mostraram produtivas, es-
pecialmente quando levaram à problematização ou à elaboração de novas compreensões. Esse 
dado reforça abordagens como a de Rappolt-Schlichtmann et al. (2017), que defendem o papel 
formativo de experiências emocionalmente ambivalentes em ambientes de aprendizagem.

Assim, os resultados reforçam a ideia de que emoções não acompanham a visita como 
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um subproduto, mas a estruturam — organizam a atenção, mediam as interações e ativam 
processos de construção de sentido. Essa leitura é coerente com os estudos de Wagensberg 
(2005), que propõe as emoções como linguagem fundamental da museografia, e com a con-
cepção sociocultural de Rowe et al. (2023), que entende a emoção como prática social situa-
da. Além disso, como aponta Allen (2002), emoções intensas funcionam como disparadores 
cognitivos que organizam a memória e ampliam a significação da experiência.

4.2 A mediação da emoção pelos adultos 

Outro ponto de convergência entre os quatro estudos está no papel dos adultos — sobre-
tudo mães, pais e avós — atuaram ora como ampliadores da curiosidade infantil, ora como 
inibidores do engajamento, dependendo do grau de envolvimento, escuta ativa e disposição 
para dialogar com as crianças. Famílias que co-construíram sentidos a partir das perguntas 
e reações emocionais das crianças apresentaram interações mais densas e prolongadas. Por 
exemplo, no Museu da Vida e no Parque Zoobotânico Emílio Goeldi, cuidadores demonstra-
vam escuta ativa e interagiam com as crianças de forma responsiva, propiciando o fortaleci-
mento da curiosidade e da exploração. Isso incluiu retomar perguntas das crianças, conectar 
os temas da exposição ao cotidiano familiar e estimular a observação atenta. Por outro lado, 
quando os adultos interrompiam perguntas, ofereciam respostas prontas e apressadas ou de-
monstravam desinteresse, houve uma clara redução da iniciativa das crianças.  Essa mediação 
que traz pontos emocionais reforça a literatura que concebe a aprendizagem em ambientes 
não formais como processo relacional, distribuído entre pessoas, objetos e espaços (Falk, 
Dierking, 2013; Zimmerman, McClain, 2014).

A presença de mediadores institucionais (como observada no Museu da Vida) também 
se revelou relevante, sobretudo quando esses profissionais demonstraram sensibilidade às 
expressões emocionais dos visitantes. Atentos as expressões de surpresa, dúvida ou encanta-
mento, os mediadores atuaram como facilitadores da construção de sentido, transformando 
tais manifestações em portas de entrada para o diálogo, a explicação e a continuidade da 
interação. Nessa perspectiva, concordamos com autores como Pattison et al. (2018) que afir-
mam que mediadores que reconhecem e legitimam emoções funcionam como agentes entre 
os visitantes e o conteúdo expositivo.

Essas dinâmicas reiteram a ideia de que a aprendizagem em ambientes informais é rela-
cional e emocionalmente situada (Falk, Dierking, 2013), e que o envolvimento afetivo dos 
adultos pode reforçar (ou enfraquecer) o engajamento das crianças com os conteúdos. 

4.3 Engajamento e identidade

A articulação entre emoção e identidade emergiu de forma especialmente significativa 
nos estudos realizados no Parque Zoobotânico Emílio Goeldi e no Museu de Microbiologia 
do Butantan. No primeiro, a identificação com espécies amazônicas ativou reações de per-
tencimento, orgulho e reconhecimento cultural. No segundo, emoções como admiração e 
nojo coexistiram na exploração de conteúdos microbiológicos, mostrando que a construção 
de identidade científica pode se dar mesmo em contextos de ambivalência emocional. Esses 
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resultados dialogam com as propostas de Falk (2016) sobre a importância dos da identidade 
para a experiência museal, e reforçam que os vínculos emocionais com os conteúdos não são 
neutros: são atravessados por memórias, repertórios culturais e sentidos de comunidade. Em 
outras palavras, a emoção não apenas aproxima o visitante do conteúdo, mas também o apro-
xima de si mesmo e de seu lugar no mundo. Como observam Zimmerman e McClain (2014), 
experiências emocionais podem atuar como sinalizadores de pertencimento ou exclusão, 
modulando a forma como os visitantes se veem em relação ao conhecimento apresentado.

4.4 Complementaridades e especificidades dos contextos

Ainda que os resultados apresentem fortes convergências, há também especificidades que 
enriquecem a análise. O contato com animais vivos, por exemplo, produziu um tipo de en-
gajamento sensorial e emocional particular — mais corporal, imediato e empático — em 
comparação com exposições baseadas em objetos ou painéis. Por outro lado, a exploração de 
temas abstratos, como microbiologia ou saúde, gerou formas de curiosidade mais cognitivas 
e discursivas, muitas vezes mediadas por perguntas científicas e raciocínio causal. Ambas as 
experiências geraram envolvimento significativo, mas por caminhos distintos — sugerindo 
que as emoções não são universais nem homogêneas em sua manifestação.  Tais diferenças 
corroboram a proposta do modelo IPOP (Pekarik et al., 2014), segundo o qual visitantes 
acessam as exposições a partir de predisposições distintas — sensoriais, intelectuais, emocio-
nais/sociais e com objetos/estéticas —, e podem experimentar flips emocionais quando são 
afetados por dimensões que não buscavam inicialmente.

Como argumenta Barrett (2017), as emoções são construções situadas e culturais, expe-
riências interpretadas com base no contexto e no repertório individual. Logo, são moldadas 
pelas características físicas e simbólicas do espaço, pelos objetos e seres em exibição, pela 
mediação (institucional ou familiar) e pelo repertório afetivo, cultural e científico dos visitan-
tes. Assim, mais do que estados internos, as emoções funcionam como práticas sociais que 
organizam modos de olhar, interagir e atribuir sentido àquilo que se experiência.

Em síntese, nossos resultados reforçam a necessidade de compreender os espaços cien-
tífico-culturais como locais em que as experiências emocionais são vividas e resignificadas 
pelos visitantes. Nessa perspectiva, a análise emocional da visita torna-se uma via potente não 
só para compreender o engajamento e a aprendizagem, mas para acessar formas mais amplas 
de construção de subjetividade, pertencimento e agência nos museus. Trata-se, portanto, de 
ampliar o olhar investigativo para além do que os visitantes fazem ou dizem, reconhecendo 
no que sentem — e no modo como sentem — um campo legítimo de produção de conheci-
mento e de diálogo entre ciência, cultura e sociedade.

5. Considerações finais 

Ao longo deste artigo, buscamos refletir criticamente sobre o papel das emoções na 
experiência de visita em espaços científico-culturais, articulando estudos qualitativos con-
duzidos em museus, parques e centros de ciência brasileiros. A análise revelou que as 
emoções desempenham um papel estruturante na forma como os visitantes —famílias 
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com crianças — constroem sentido, engajam-se com os conteúdos e reconhecem-se nos 
discursos expositivos. 

Mais do que identificar respostas emocionais, neste artigo buscamos compreender como 
essas emoções emergem de forma situada, relacional e culturalmente mediada. Para isso, 
adotou-se uma metodologia para compreender a experiência do visitante, utilizando câmeras 
subjetivas, análise com codificação baseada em referenciais contemporâneos da área de psi-
cologia, educação e museologia.

Portanto, acreditamos que nossos estudos oferecem importantes contribuições para o 
campo da museologia e da educação em espaços não formais, como temática relevante den-
tro dos estudos sociais de ciência. Teoricamente, reforçam a centralidade das emoções na 
experiência museal, em sintonia com abordagens contemporâneas da aprendizagem, da iden-
tidade e da mediação. Metodologicamente, demonstram a potência do uso de câmeras para 
identificar padrões de ação, interação e resposta que observamos em conversas e interações 
da experiência do visitante e como eles podem ser interpretados usando as lentes da emoção. 
E, do ponto de vista prático, fornecem subsídios para curadores, educadores e designers de 
exposições que desejam criar experiências mais responsivas, inclusivas e emocionalmente 
significativas para seus públicos.

Com isso, esperamos contribuir para o fortalecimento de uma agenda de pesquisa que 
reconheça os visitantes como sujeitos que são moldados por emoção em sua experiência e 
que compreenda os museus como espaços de escuta, diálogo e transformação.
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